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Letra:Gildes Bezerra

Música:Simei Pereira do Arraial

Jesus, vem, liberta de toda prisão...
A Fraternidade e os encarcerados

"Cristo liberta de todas as prisões!"

Entrada

1.Pela fome, muito cedo, 

fui violento,fui violado. 

Feito Dimas, estou preso,

Sem espaço, feito gado. 

Conto os dias todo dia,

Na agonia me lamento. 

Sopra um vento que me arrasta, 

me devasta em meu tormento.

2.Eu sou vítima da dor 

Desses crimes mais violentos

E é difícil ter amor 

Por quem traz tal sofrimento.

Mas aqui eu venho, ó Pai, 

Libertar-me da prisão

Desta dor que eu sei que sai,

Se eu abrir meu coração.

3.Pela droga, ainda criança,

Caminhei caminhos tortos,

Torturei minha esperança,

Estou preso e os sonhos, mortos.

E do fundo deste abismo

Cismo, penso que sou feito

De uma dor e que um deserto

Foi aberto no meu peito.

4.Somos todos pecadores,

Pecadores todos são.

Se são fortes nossas dores,

Bem mais forte é o coração.

Jesus Cristo, na Paixão,

Condenado e sofredor,

Fez a dor gerar perdão

E o perdão gerar amor.

Jesus, vem, liberta 

De toda prisão.

E quebra as cadeias 

Da velha opressão!
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